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■ ANTES SÓ 

Lula nomeou Milton Linhares, da Uniban, universidade paga paulista, 
e Anaci Paim, indicada por ACM, ao Conselho Nacional de Educação. 0 
ministro Tarso chegou a indicar Eduardo Portella, ministro da ditadura. 


PÁGINA DOIS 


m VERGONHA 

0 governador Joaquim Roriz (PMDB-DF), cuja policia assassinou o militante 
do PSTU Gildo Rocha, é acusado de desviar RS 48 milhões para sua 
reeleição. Por 5 votos a 1, o Tribunal Superior Eleitoral absolveu Roriz. 


FOTO ANTONIO CRUZ /AG. BRASIL 

NO METRÔ 

No mesmo dia em que recebeu a solida¬ 
riedade do escritor Fernando Morais e de 
outros intelectuais, o ministro José Dirceu 
passou por uma situação constrangedora 
em São Paulo. 0 ministro estava no metrô 
(!), no mesmo vagão que um militante do 
PSTU. Reconhecido. Dirceu ofereceu um 
aperto de mão e um sorriso, que manteve 
estampado enquanto escutava o desabafo 
sobre o reajuste do salário minimo e era 
chamado de traidor. 


PENSANDO COMO PATRÃO 

0 governo Lula lançou o programa Primeiro Emprego em junho 
de 2003, oferecendo até RS 1.200 por ano às empresas, para 
cada jovem contratado. 0 governo convidou 765 mil empresas, 
mas até o dia 21 de março, apenas um jovem havia sido 
beneficiado. 0 objetivo era criar 250 mil vagas no programa. 
0 governo então resolveu facilitar para os empresários, abrindo 
mão da exigência de que, durante 12 meses, estes não reduzam 
o número de funcionários. A explicação de Lula para a mudança 
é assustadora: "Pensamos como sindicalistas. Mandamos uma 
lei em que o empresário não podia mandar outro trabalhador 
embora. 0 empresário não contratou ninguém porque ele não 
quer assumir o compromisso de não poder demitir ninguém". 
Em resumo, agora, com Lula pensando como patrão, o caminho 
está livre para que o empresário substitua empregados por 
jovens, recebendo menos e sem direitos trabalhistas. 


CHARGE / GILMAR 


PRIMEIRO EMPREGO 




SEM TETO 

Movimentos dos sem-teto marcaram 
para o dia 12 de maio uma série de 
invasões a prédios públicos. 

Além de destinar um dos menores 
orçamentos para projetos de mora¬ 
dia, o governo Lula está preocupado 
e acionou a ABIN (ex-SNI) para 
vigiar os sem-teto. 


RESSACA 

A cervejaria belga Interbrew, que 
concluirá a fusão com a brasileira 
Ambev até setembro, anunciou que 
vai fechar algumas de suas 75 fá¬ 
bricas. Se a Interbrew, que irá dis¬ 
tribuir a Brahma na Europa, está 
demitindo, o que fará a Ambev, que 
vai lançar a cerveja Becks por aqui? 


K 


PÉROLA 


"Não há herança maldita. % 
Se houvesse, eles estariam 
mudando. E eles não estão 
mudando nada." 



FERNANDO HENRIQUE 
CARDOSO, que seguiu a 
cartilha do FMI por oito 
anos, sobre as tentativas do 
PT de justificar a crise do 
país unicamente pela 
herança de seus governos. 
0 Dia (RJ), sábado, 
24/4 


TREM... 

No dia 27 de abril, o governo 
conseguiu aprovar no Senado a 
criação de 2.793 cargos comissio¬ 
nados. Os novos funcionários não 
precisarão prestar concurso, pois 
serão nomeados livremente pelos 
ministros de Lula. 


...DAS ONZE 

De olho no caixa para as eleições 
municipais, o PT aprovou emenda 
garantindo a contribuição dos 
novos funcionários. Com salários 
de até RS 7.575, os que forem 
filiados ao partido terão 30% des¬ 
contado na folha de pagamento. 


DESCOBRINDO A PÓLVORA 

Em 2000, 189 países que integram a ONU decidiram, entre outras “metas”, 
reduzir à metade o número de pessoas que passam fome. No més passado, o 
Fórum Econômico Mundial fez um balanço da farsa e chegou a uma conclusão 
brilhante: de 2000 para cá, os governos do mundo não combateram a 
pobreza, as guerras e a fome. Nestes anos, os EUA invadiram o Afeganistão 
e o Iraque, a Argentina quebrou, mas o fórum, que todo ano reúne ricos e 
poderosos em Davos, na Suíça, precisou de um “estudo” para ver o óbvio. 


TOME NOTA . 

CORREIOS • A Chapa 2 disputa as eleições do Sindicato dos Correios 
de Pernambuco, nos dias 13 e 14, contra três chapas governistas. A 
chapa foi formada em convenção aberta e tem entre os principais 
eixos o combate às reformas Sindical e Trabalhista 
PALESTRA - No dia 7, o Centro de Estudos Marxistas promove a palestra 
H Marx e os Camponeses”, com o professor Edgard Malagodi. O evento 
acontece no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da Unicamp, a 
partir das 14h30. 
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ERRAMOS 

Na página 9, da última edição, 
informamos que o Encontro 
Sindical do Piauí reuniu 37 
pessoas. Na verdade foram 87. 



1. Nome do extinto sistema racista da África do Sul. 

2. Local onde foram assassinados 19 sem-terras. 

3. Cidade boliviana onde iniciaram os protestos de 2003. 
4.0 que o Exército americano sofreu no Vietnã? 

5. Protagonistas do Fora Collor. 6. Grande (?), ator 
principal do filme Macunaíma. 7. Organização 
Internacional fundada por Nahuel Moreno. 8. Categoria 
profissional que permaneceu um ano em greve na 
Inglaterra. 9. Sigla da I a central sindical brasileira. 

10. (?) de Abril, programa de Lenin que levou os 
bolcheviques ao poder. 
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Respostas da 1 - TrotsKy. 2 - Iraque. 3 - Carandiru. 4 - Dastilha. 5 - Palmares. 6 - Alemanha. 

edlçào anterior 7 • ChapUn. 8 - Latina. 9 - Duvalier. 10 - Corumbiara. U - Cravos. 





PENSAMENTO SOCIAL BRASILEIRO: 
MARXISMO ACADÊMICO ENTRE 1960 
E 1980. 

DE LUIZ FERNANDO DA SILVA 

São Paulo: Editora Corações e Mentes, 

2004. 212p. 


Iraci Borges, de Bauru (SP) 

0 livro "Pensamento Social Brasileiro: Marxismo Aca¬ 
dêmico entre 1960 e 1980", de Luiz Fernando da Sil¬ 
va, analisa a trajetória de intelectuais acadêmicos da USP, 
que introduziram na universidade a discussão em tomo do 
materialismo histórico e dialético. 0 Grupo d '0 capital , 
como ficou conhecido, realizava discussões desde 1958 sobre 
a obra principal de Kart Marx. Como figuras principais desta- 
cavam-se Fernando Henrique Cardoso, Octavio Ianni, Fran¬ 
cisco Weffort, José Arthur Giannotti e outros. 

A obra analisa a produção teórica desses intelectuais, 
em duas décadas, verificando como os conceitos marxistas 
serviram para uma nova interpretação da realidade brasileira. 
A partir dai, discute conceitos do grupo sobre a industria¬ 
lização, a classe operária e a burguesia, o Estado brasileiro 
e, especialmente, a conhecida "teoria" da dependência. 

Sustentando que a discussão sobre democracia e socie¬ 
dade civil, na década de 1970, esteve respaldada por muitas 
das formulações desse grupo, o autor constrói sua tese a 
respeito da influência política e ideológica que essa corrente 
de intelectuais teve sobre a esquerda brasileira, a partir do 
Centro Brasileiro de Análise e Planejamento (CEBRAP). Para 
ele, o deslocamento político para o campo reformista de 
inúmeros intelectuais, militantes e organizações, que se 
consideravam marxistas e revolucionários, ocorre a partir 
dessa referência. Ou seja, considera que, embora não sendo 
a única determinante nem a principal, essa interpretação 
sobre a democracia e a sociedade civil condicionou os 
horizontes ideológicos da esquerda brasileira. 

PEDIDOS: (11) 3105-6191 ou livraria@pstu.org.br 


OPINIÃO SOCIALISTA 172 


•21 












































































ENDEREÇOS 


1 


EDITORIAL 


SEDE NACIONAL 


Rua Humaitá, 476 
Bela Vista - São Paulo (SP) 
CEP 01321-010 
(11) 3105.6316 

www.pstu.org.br 
www. litei.org 




pstu@pstu.org.br 
optniao@pstu.org.br 
assinaturas@pstu.org.br 
sindkal@pstu.org. br 
juventude@pstu.org.br 
lutamuther@pstu. org. br 
gayslesb@pstu. org. br 
racaedasse@pstu.org.br 


ALAGOAS 


MACEIÓ -R- Pedro Paulino 258 Poço 
(82)336.7798 maceio@pstu.org.br 

_ AMAPÁ _ 

MACAPÁ - Av. José Antônio Siqueira. 
941, Laguinho (96) 9965-0612 
macapa@pstu.org.br 

_ AMAZONAS _ 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823 - Centro 
(92)234.7093 manaus@pstu.org.br 

_ BAHIA _ 

SALVADOR • R.Fonte do Gravatà, 36 - 
Nazaré (71)321.3632 
salvador@pstu.org.br 

CEARÁ _ 


FORTALEZA - CENTRO -Av. Carapinima, 
1700 - Benfica fortaleza@pstu.org.br 

DISTRITO FEDERAL 


BRASÍLIA - Setor Comercial Sul - Qd. 2 - 
Ed. Jockey Club - Sala 102 
brasilia@pstu. org. br 

_ ESPÍK1TO SANTO _ 

VITÓRIA - Av. Princesa Isabel. 15/1304 
Centro 

_ GOIÁS _ 

GOIÂNIA - R. 242. N* 638. Qda. 40, LT 
11, Setor Leste Universitário - (62)261- 
8240 goiania@pstu.org.br 

_ MARANHÃO 

SÀO LUÍS - R. dos Afogados. 169 sl 8 

Centro (98)258-0550 saoluis@pstu.org.br 

_ MATO GROSSO _ 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 
Jd. Leblon (65)9956.2942 

MATO GROSSO DO SOI 

CAMPO GRANDE - Av. América, 921 Vila 
Planalto (67) 3840144 
campogrande@pstu.org.br 

_ MINAS GERAIS _ 

BELO HORIZONTE bh@pstu.org.br 
CENTRO - Rua da Bahia. 504/ 603 - 
Centro (31)3201.0736 
CENTRO - FLORESTA 
Av. Paraná 191, 2° andar - Centro 
BARREIRO -Av. Olinto Meireles, 2196 
sala 5 Pça Via do Minério 

PARÁ 


BELÉM - Av. Gentil Bittencourt, 2089 - 
(91)259.1485 betem@pstu.org.br 

_ PARAÍBA _ 

JOÀO PESSOA • R. Almeida Barreto, 391 
-1* andar - Centro (83)241-2368 - 
joaopessoa@pstu.org. br 

_ PARANÁ _ 

CURITIBA - R. Alfredo Buffren, 29/4 

PERNAMBUCO 


RECIFE -Rua Leào Coroado, 20/1° 
andar, Boa Vista (81)3222.2549 
recife@pstu.org.br 

_ PlAUl _ 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 778 

RIO DE JANEIRO_ 


RIO DE JANEIRO - PRAÇA DA BANDEIRA - 
Tv. Dr. Araújo, 45 - (21)2293.9689 
rio@pstu.org.br 

RIO GRANDE DO NORTE 

NATAL - CIDADE ALTA - R. Dr. Heitor 
Carrilho, 70 (84) 201.1558 

RIO GRANDE DO SOL 

PORTO ALEGRE - Rua General Portinho, 
243 (51) 3286.3607 
portoategre@pstu.org.br 

SANTA CATARINA _ 

FLORIANÓPOLIS - Rua Nestor Passos. 
104 Centro (48)225.6831 
floripa@pstu.org.br 

SÁO PAULO 

SÁO PAULO saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florèncio de Abreu, 248 - 
Sào Bento (11)3313.5604 

_ SERGIPE _ 

ARACAJU - Pça. Promotor Marques 
Guimarães, 66 A • Fonolándia 
aracaju@pstu.org.br 




Veja o endereço de outras 
sedes em nosso site: 

www.p$tu. org. br/ todos 


CONSTRUIR UMA NOVA 
ALTERNATIVA DE ESOUERDA 


F xiste uma nova situação 
política no pais. distinta da 
que tínhamos no início do 
ano. O governo Luia ê questio¬ 
nado abertamente pe/os traba¬ 
lhadores de base. Existe uma rup¬ 
tura de massas com o governo, 
que não se restringe ao funcio¬ 
nalismo público, atingindo todos 
os setores dos trabalhadores. 

Com apenas 16 meses de go¬ 
verno. Lula vê sua popularidade 
despencar As últimas pesquisas, 
no final de março, já indicavam 
uma queda brusca de populari¬ 
dade. com a avaliação :ruim e 
péssima' chegando a 23%. quase 
empatando com os 28% de 'bom 
e ótimo: Após a divulgação do 
"novo" salário mínimo, um rasti¬ 
lho de indignação correu o pais. 
em um novo desgaste. As próxi¬ 
mas pesquisas devem trazer más 
surpresas para o governo. 

Fica daro. para todos os que 
ainda tinham dúvidas, a opção 
estratégica do governo. Mesmo 
questionado pela base em todo o 


país. o governo mante¬ 
ve uma posição dara: 
segue o arrocho salarial, 
para poder pagar os 
banqueiros em dia. 

O grande problema 
político que o movi¬ 
mento de massas tem 
neste momento é quai 
é a alternativa? A opo¬ 
sição burguesa tenta 
capitalizar eleitoral¬ 
mente o desgaste do 
governo Tenta se apro¬ 
veitar da falta de infor¬ 
mação e memória do 
povo. pois, quando era 
governo, aplicava a 
mesma política. 

Como se estrutura uma opo¬ 
sição de esquerda neste país com 
apoio de massas? Esta é a princi¬ 
pal pergunta a se fazer hoje. Exis¬ 
te já uma bronca enorme na 
base. entre os trabalhadores pú¬ 
blicos e privados, contra o go¬ 
verno. Mas como unificar este 
processo peta base? Como cons¬ 


truir uma oposi¬ 
ção de esquer¬ 
da com visibili¬ 
dade neste mo¬ 
mento. que uni¬ 
fique as lutas e 
aponte outro 
caminho polí¬ 
tico? Sem res¬ 
ponder a isso. 
boa parte do 
desgaste do 
governo se per¬ 
derá, ou no ce¬ 
ticismo ou no 
apoio à direita. 

Existem hoje 
duas grandes 
respostas. A pri¬ 
meira é a unificação das greves 
(como as do funcionalismo fe¬ 
derai. estadual e municipal), das 
lutas contra as reformas Sindicai 
Trabalhista e Universitária e das 
ocupações de terras, mobilização 
contra a Alca. Para isso. a Coor¬ 
denação Nacional de Lutas 
(Comutas) está convocando o ato 


SEM UMA 
oposição de 
esquerda que 
unifique as 
lutas e aponte 
outro caminho, 
boa parte do 
desgaste do 
governo 
se perderá. 


de 16 de Junho contra o governo 
em Brasília. Ê fundamental unifi¬ 
car as lutas em uma grande mo¬ 
bilização de massas na capitai É 
muito importante, também, apon¬ 
tara Comutas como uma alterna¬ 
tiva para as mobilizações, que não 
podem se sujeitar aos limites da 
CUT e da UNE chapas brancas. 

A segunda resposta é políti¬ 
ca. É preciso construir uma alter¬ 
nativa ao PT. Não é verdade que 
"todos os partidos são iguais: 
Existe um partido de esquerda, o 
PSTU, que alertou como seria o 
governo Lula. com a coragem de 
ficar só. quando a maioria apoia¬ 
va o PT. O PSTU está na Unha de 
frente das greves e mobilizações 
contra o governo, em defesa de 
salário, emprego e terra. O PSTU 
está lançando agora as únicas 
candidaturas de esquerda de 
oposição ao governo nas capi¬ 
tais. venha para as lutas, ajudar 
a construir um partido verdadei¬ 
ramente de esquerda. Venha 
apoiar as candidaturas do PSTU. 


FALA ZE MARIA 



Uma vaia histórica 


José Maria de Almeida, o Zé Maria, é Presidente Nacional do PSTU e membro da Executiva Nacional da CUT 


NÃO SE 
trata 
de um 
simples 
repúdio a 
uma fala 
infeliz. No 
chão das 
fábricas 
do ABC 
existe uma 
ruptura 
evidente 
com o 
governo. 


0^ s trabalhadores da Mercedes, 
no ABC. vaiaram Lula issonun- 
ca tinha ocorrido antes. Não se 
trata de um fato político a mais. É, em 
sua dimensão, um fato histórico. 

O PT sempre teve na base do ABC 
uma parte importante de sua legitimi¬ 
dade. Os dirigentes da Articulação, seja 
na CUT ou no PT. falavam 'em nome 
da base” dos metalúrgicos. Tinham 
atrás de si o prestígio de dirigir os seto¬ 
res mais importantes (econômica e po¬ 
liticamente) dos trabalhadores dopais. 

Mas. o Sindicato dos Metalúrgicos 
do ABC mudou. Ao invés das greves da 
década de 80. a direção do sindicato 
desenvolveu uma parceria com as mon¬ 
tadoras de automóveis, com as câma¬ 
ras setoriais, o banco de horas etc. A 
base do ABC teve inúmeras crises com 
a direção do sindicato. Mas uma coisa 
era Marinho, e outra Lula. A expectativa 
na eleição de Lula continuava sendo am¬ 
plamente majoritária entre os meta¬ 
lúrgicos. 

Logo após as eleições, a euforia to¬ 
mou conta dos metalúrgicos do ABC. 
Eles achavam que. afinai um deles ti¬ 
nha 'chegado lá: Um nordestino, tor¬ 
neiro mecânico da ViHares. dirigente do 
Sindicato dos Metalúrgicos durante as 
greves da década de 80. maior líder da 



Metalúrgicos vaiam Luta na segunda. 26 

história do ABC e do movimento ope¬ 
rário. foi eleito presidente da Repúbli¬ 
ca. Agora o país ia mudar. 

Durante o primeiro ano. o apoio 
continuou, apesar das dúvidas. Os ju¬ 
ros seguiram altos, os salários não au¬ 
mentaram, a tabela do imposto de Ren¬ 
da não foi corrigida. Mas, ainda assim, 
eles acreditaram que isso era 'parte da 
herança maldita' do governo FHC. 

Não podia entrar na cabeça de um 
metalúrgico que Lula. o dirigente em 
que eies mais confiaram em toda a vida, 
pudesse traí-los. Ele "está tendo que en¬ 
carar mais dificuldades do que pensa¬ 


va*. "hâo se mudam as coisas de uma 
hora pra outra’ etc 

O governo Lula impôs a reforma da 
Previdência Apesar das dúvidas, o 
apoio seguiu. 

Mas apesar de Duda Mendonça, os 
trabalhadores vêem o que se passa no 
pais, e sentem no bolso que Lula não 
promoveu nenhuma mudança para 
melhor. As mudanças que ocorreram, 
foram para piorar o que já era ruim, 
com o aumento do desemprego, a 
continuidade do arrocho do salário mí¬ 
nimo. a nào correção da tabela do im¬ 
posto de Renda. A corrupção segue 
igual, como demonstram os casos 
Waidomiro e Celso Daniel. 

Lula já nào é o mesmo. Perdeu até 
os mínimos reflexos na relação com a 
base. É capaz de atacar os metalúr¬ 
gicos, chamando-os de privilegiados 
por pagarem imposto de Renda. E veio 
a vaia... 

Nào se trata de um simples repúdio 
a uma fala infeliz. No chão das fábricas 
do ABC existe uma ruptura evidente de 
uma parte importante da base com o 
governo. Já é comum chamar Lula de 
'traíra', de traidor. O PT e Luia já não 
podem falar mais em nome dos meta¬ 
lúrgicos do ABC. Uma nova história 
está começando. 


na 


DE 4 A 11 DE MAIO DE 2004 



































































ENTREVISTA DO MES 


LAUDELINA NOGUEIRA DE SOUZA 


«LA E UM CARANDIRU. UMA PRISÃO” 


Conversamos com 
Laudelina Nogueira de 
Souza, presidente do 
Sindicato dos 
Trabalhadores em 
Madeireiras dos 
Municípios de Rondon 
do Pará e Abei 
Figueiredo. Eia nos 
faiou sobre a luta dos 
trabalhadores e as 
difíceis condições de 
trabalho e vida na 
região. 


Por WILSONH. SILVA, da redação 

Opinião Socialista 
— Conte-nos sobre a 
história do sindicato? 

Laudelina — Come¬ 
çamos um movimento 
na empresa, em 1993. 
Na época o sindicato tinha um 
escritório dentro de uma empre¬ 
sa. Montamos uma chapa e ga¬ 
nhamos o sindicato. De lá pra 
cá, fizemos mobilizações e gre¬ 
ves, por isso levei uma justa cau¬ 
sa, mas conseguimos a rein¬ 
tegração. Em 1996, concorri e 
assumi a presidência; em 2000, 
fui reeleita. 

Como é ser presidente mu¬ 
lher num sindicato como esse? 

Sou mulher, mãe de cinco fi¬ 
lhos, e isso faz com que eu en¬ 
frente muito preconceito no co¬ 
mando de um sindicato onde a 
maioria é de homens. O proble¬ 
ma não é tanto com os traba¬ 
lhadores, mas com parte da 
patronal. Já houve casos de pa¬ 
trão dizer: u O que você está fa¬ 
zendo aqui? Você deveria estar 
no seu fogão* 9 . 

Há ameaças e repressão na 
sua região? 

O problema da repressão é 
muito grande. Têm empresas 
onde a gente nem consegue en¬ 
trar, também recebemos amea¬ 
ças constantes pelo telefone. 

Qual é a situação na base 
do sindicato, hoje? 

Temos cerca de cinco mil tra¬ 
balhadores, entre formais e in¬ 
formais. 

Como é a situação deste tra¬ 
balho informal? 

É trabalho escravo ou semi- 
escravo. Nas serrarias e nas 
carvoeiras. Você encontra coisas 
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horríveis. Não tem carteira as¬ 
sinada, não tem 13°, não rece¬ 
bem férias, não recebem quan¬ 
do são mandados embora. Ain¬ 
da tem o problema do supermer¬ 
cado. O empresário monta um 
supermercado para o trabalha¬ 
dor fazer compras, mas, quan¬ 
do ele é demitido, acaba não re¬ 
cebendo nada, pois tudo é des¬ 
contado em dívidas. 

Trabalho escravo mal dis¬ 
farçado... 

Sim. E tem mais. Há uma 
prática de horas extras na qual 
os trabalhadores têm que traba¬ 
lhar aos domingos para pagar a 
alimentação da semana. Alguns 
trabalhadores nos disseram: 
“Lá é um Carandiru , quem vai 
para lá sofre , não pode dizer 
nada t não pode fazer nada , tem 
que comer calado , tem horário 
para dormir , passando das 22h 
ninguém pode ficar fora dos alo¬ 
jamentos , senão o guarda repri¬ 
me. É uma prisão**. 

Há muitos relatos de vio¬ 
lência física? 

Sim, muitos. Em outubro, 
um senhor chegou no sindicato 
chorando. Ele disse que pegou 
uma faca para tirar um leite de 
uma madeira e quando voltou 
os capangas o pegaram, amar¬ 
raram e o levaram para a guari¬ 
ta, com uma corda, para enfor- 
cá-lo. Ele dizia: “ Quando eu já 
estava com a língua pra fora , um 
outro cara deu um tiro perto de 
mim e eu pensei: agora eu já es¬ 
tou morto!**. Depois da malda¬ 
de, o trabalhador foi solto. Nós 
fomos até Belém e denuncia¬ 
mos, mas até agora nós não ti¬ 
vemos nenhum resultado. 

Quem controla as indús¬ 
trias de lá? 

São cerca de 30 patrões que 
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contou 
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marido 
viu um 
homem 
ser 
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vivo em 
uma 
caldeira. 


estão relacionados ao governo 
do estado e do município. É o 
setor madeireiro que controla 
Rondon do Pará, são eles que 
ditam as regras. 

Quais são as principais rei¬ 
vindicações e principais lutas? 

Aumento de salários, melhor 
qualidade de vida, melhores 
condições de trabalho. O pesso¬ 
al trabalha e vive precariamen¬ 
te, sem nenhuma proteção. O 
salário mais baixo é de R$ 245. 
Tem algumas gratificações, como 
comissões por funçáo e assidui¬ 
dade. São coisas que a gente con¬ 
quistou, mas o salário mais alto 
não passa de R$ 348. 

Vocês têm dificuldades para 
chegar aos locais de trabalho? 

As empresas estão se deslo¬ 
cando da cidade e levando os 
trabalhadores para 100 Km den¬ 
tro da mata. Isso dificulta nos¬ 
so trabalho, porque geralmente 
eles usam uma guarita a 2 Km 
do pátio da serraria e dificil¬ 
mente o sindicato consegue pas¬ 
sar. Os trabalhadores ficam lá 
em turnos de quinze dias. 

Há notícias de desapareci¬ 
mento de trabalhadores... 

Sim. Hoje, os trabalhadores 
de Rondon do Pará não querem 
mais trabalhar para eles. O que 
eles fazem? Eles vão para o 
Maranhão, pegam de 100 a 200 
trabalhadores, dizendo que o 
salário é maior do que é de ver¬ 
dade. E tem caso de trabalha¬ 
dores que são trazidos e não 
voltam. Um trabalhador nos 
procurou e, pedindo sigilo, con¬ 
tou que um rapaz foi demitido 
e, depois, o capanga da empre¬ 
sa disse que a demissão tinha 
sido reconsiderada e que ele po¬ 
deria dormir e retomar ao tra¬ 
balho de manhã. No dia seguin¬ 


te, ele não apareceu, não bateu o 
cartão e ninguém sabe o que acon¬ 
teceu. Dias depois, uma senhora 
contou que o marido dela tinha 
visto um homem ser jogado den¬ 
tro de uma caldeira para queimar 
vivo. Não temos provas, mas te¬ 
nho certeza que são depoimen¬ 
tos verdadeiros. 

Mudando de assunto, como 
foi sua história com o PSTU? 

Desde 1994, quando a gente 
ingressou no movimento sindi¬ 
cal, eu já tinha alguma relação 
com o pessoal do PSTU de Belém, 
mas, neste mesmo ano, eu me 
filiei ao PT, pois nós não tínha¬ 
mos muita opção de escolha no 
município, naquele momento. 
Porém, quando o Lula se candi¬ 
datou, em 2002, as propostas 
que ele estava trazendo me con¬ 
venceram que ele não era mais a 
pessoa que eu tinha que defen¬ 
der. Eu tinha aprendido que era 
preciso dizer não à Alca, não ao 
FMI e à dívida externa, e o Lula 
estava dizendo tudo o contrário. 

Vi que eu tinha que sair do 
partido. Eu acompanhei a can¬ 
didatura do Atenágoras, para de¬ 
putado estadual, e vi que a gen¬ 
te tinha que se filiar e trazer o 
PSTU para o nosso município. 
No começo, foram apenas quatro, 
agora já temos um diretório. 

Houve um episódio marcante 
em relação ao palanque do PT 
durante a campanha? 

No segundo turno das elei¬ 
ções, tinha um comício do PT e 
eu passei e dei uma olhada. E 
quem estava no palanque? Todos 
os assassinos estavam lá. O as¬ 
sassino do Lezinho, um sindica¬ 
lista morto em 2002, estava lá e 
a viúva dele também. Aquilo me 
indignou muito. Até me chama¬ 
ram para subir no palanque e eu 
disse nâo. Lá não era meu lugar. 
Lá estava o Sr. Décio Barroso 
Mendes, o mandante do crime, 
algo que foi provado, junto com 
a esposa da vítima. Como tam¬ 
bém estavam os mandantes do 
José de Ribamar, o sindicalista 
que foi morto há um mês. 

E que você acha que irá acon¬ 
tecer daqui pra diante? 

O Encontro Sindical Nacional 
contra as reformas do governo 
demonstrou que as lutas vão au¬ 
mentar. Nosso papel, lá entre os 
madeireiros, é levar a discussão 
sobre a luta contra as reformas 
para fazer parte desse enorme 
movimento que, eu acredito, 
pode criar uma alternativa de 
luta para todos os trabalhadores 
do campo e da cidade. 
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ELEIÇÕES 


CONHEÇA AS CANDIDATURAS DE 
OPOSIÇÃO DE ESOUERDA AO GOVERNO 


0 PSTU irá lançar candidaturas em vários municípios. Todas voltadas a impulsionar as lutas contra as administrações 
burguesas que vêm aplicando a cartilha neoliberal, tirando dinheiro da saúde e educação públicas, saneamento básico 
e moradia ao se submeterem a Lei de Responsabilidade Fiscal, que obriga a reversão das verbas para investimento 
público em verbas para garantir o pagamento das dívidas. Nossas candidaturas estarão a serviço da denúncia da 
brutal repressão que vem sofrendo os movimentos sociais, como os sem-teto. Também serão um instrumento de 
denúncia da política econômica do governo Lula, que arrocha salários, paga a dívida externa e negocia a Área de Livre 
Comércio das Américas (Alca). Os partidos que compõem o atual governo, como PT e PCdoB, defendem as medidas 
adotadas contra os trabalhadores, como a reforma da Previdência e o arrocho do salário mínimo. Achamos que as 
transformações não podem ser realizadas a partir das eleições mas, sim, através da mobilização dos trabalhadores. 
Por isso, o PSTU denunciará a democracia dos ricos e colocará sua campanha a serviço da luta. 



SÃO JOSÉ 00S CAMPOS (SP) 


Uma candidatura 
operária e 
socialista 

LUIZ CARLOS PRATES, o MAN¬ 
CHA mudou-se em 1982 para Sáo Pau¬ 
lo, onde permaneceu até 1987, parti¬ 
cipando da Oposição Metalúrgica. Em 
1987, ingressou na General Motors de 
Sáo José dos Campos e, como cipeiro, 
participou da vitoriosa greve de 1989. 
Em 1990, a esquerda cutista ganhou 
as eleições do Sindicato e Mancha en¬ 
trou para a direção. Em 1999, foi elei¬ 
to presidente e reeleito em 2002. 

O Sindicato dos Metalúrgicos tor- 
nou-se uma referência nacional na luta 
contra a flexibilização de direitos, con¬ 
tra o banco de horas (quando a Articu¬ 
lação Sindical já o vinha aceitando no 
ABC), e em defesa dos salários. 


BELÉM (PA) 

Por uma 
Prefeitura dos 
trabalhadores 

ATENÁGORAS LOPES, trabalha¬ 
dor da construção civil desde 1990, 
rompeu em 1996 com o PT e ingres¬ 
sou no PSTU. Foi membro da direção 
estadual da CUT, de 2000 a 2003, 
candidato a vereador em 2000 e a de¬ 
putado estadual, em 2002, pelo 
PSTU. Em 2003, foi eleito presidente 
do Sindicato dos Trabalhadores da 
Construção Civil. Atuou em várias 
lutas da categoria, com destaque para 
a ocupação de 16 dias em uma obra 
da Caixa Econômica Federal, que teve 
como desfecho uma grande vitória dos 
trabalhadores. Hoje, é membro do 
Fórum Estadual de Lutas. 




RIO DE JANEIRO (RJ) 

Um lutador para a 
Prefeitura 


CYRO GARCIA é funcionário do 
Banco do Brasil e professor universi¬ 
tário. Foi um dos fundadores do PT e 
da CUT, sendo presidente do Sindica¬ 
to dos Bancários do Rio entre 1988 e 
1991 e deputado federal. Atualmente 
é diretor do Sindicato, participando 
ativamente das lutas da categoria ban¬ 
cária, como a campanha salarial de 
2003. 

Cyro é uma voz de luta contra o 
prefeito César Maia, que governa para 
os ricos e chegou a dizer que vai “jo¬ 
gar creolina nos pobres”. As candida¬ 
turas de Jorge Bittar (PT) e Jandira 
Feghali (PCdoB) vão defender o gover¬ 
no Lula. Por isso o PSTU apresenta 
uma alternativa de oposição e de es¬ 
querda, sem rabo preso com o governo 
e com os patrões. 


RECIFE (PE) _ 

Uma candidata 
feminista e 
socialista 

KATIA TELLES é servidora da 
Universidade Federal de Pernam¬ 
buco e fundadora do Sindicato dos 
Trabalhadores das Universidades 
Federais de Pernambuco (Sintufepe). 
Na última eleição, foi candidata a 
senadora pelo PSTU, sendo a única 
mulher, concorrendo a este cargo. 
Hoje, pré-candidata à Prefeitura do 
Recife, apresenta-se como a única al¬ 
ternativa para a classe trabalhado¬ 
ra no combate à burguesia e às polí¬ 
ticas implementadas por João Pau¬ 
lo (PT), atual prefeito, que ataca du¬ 
ramente os servidores e criminaliza 
e desemprega dezenas de trabalha¬ 
dores dos transportes alternativos, 
os kombeiros. A candidatura de 
Kátia buscará dar apoio à organiza¬ 
ção das mulheres, dos trabalhado¬ 
res e da juventude, potencializan¬ 
do suas lutas. 


SAIBA MAIS 


Conheça, nas próximas edições do Opinião 
Socialista, os pré-candidatos do PSTU 
nas principais cidades do país. 


UNIR A ESQUERDA SOCIALISTA NAS LUTAS E NAS ELEIÇÕES 


Unidade deve come¬ 
çar na luta contra as 
reformas do governo, 
mas deve se estender 
às eleições municipais. 

Nessas eleições, o PSTU 
faz um chamado a todos os 
trabalhadores que estão de¬ 


cepcionados com o governo de 
Luta e com o PT para que nos 
ajudem a fortalecer uma alter¬ 
nativa socialista. Mas também 
queremos fazer um chamado 
aos companheiros da Esquerda 
Socialista e Democrática (ESD), 
em especial, aos deputados Lu- 
cíana Genro. Joào Fontes. Babá 
e à senadora Heioisa Heiena a 
construírem a unidade dos socia¬ 


listas. apoiando as candidaturas 
do PSTU. 

Esta unidade deve começar 
nas iutas contra as reformas 
neo/íbera/s do governo e na cons¬ 
trução de uma referência alter¬ 
nativa para os movimentos sociais 
de nosso país. mas também deve 
encontrar sua extensão nas elei¬ 
ções municipais deste ano. como 
passo iniciai para formarmos. 


também em 2006. uma Frente 
Eleitoral Nacional que una o 
PSTU a todos aqueles que que¬ 
rem construir uma nova alternati¬ 
va socialista no nosso país. É essa 
opção que os companheiros de¬ 
vem fazer, mas infeiízmente al¬ 
guns integrantes da ESD têm de¬ 
clarado o oposto. No Rio de Ja¬ 
neiro. por exemplo, o ex-deputa¬ 
do federai Milton Temer (da Es¬ 


querda Socialista e Democrá¬ 
tica) declarou apoio a Jandira 
Feghaü. do PCdoB. partido que 
compõe o governo. Em Maceió. 
Heioisa Heiena anunciou o 
apoio a Regis Cavalcanti (PPS). 

Consideramos isso um gra¬ 
ve erro. Apoiar as candidatu¬ 
ras dos partidos do governo é 
apoiar o que este vem fazen¬ 
do com o povo brasileiro. 
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SALARIO MÍNIMO 



QUATRO REAIS PARA O SALÁRIO MÍNIMO, 20 BILHÕES AOS BANQUEIROS 


SALÁRIO mínimo cai 
aos menores patama¬ 
res da história. Lula 
arrocha os salários 
dos trabalhadores 
e aposentados para 
pagar a dívida 
aos banqueiros 


CLAUDIA COSTA E EDUARDO 
ALMEIDA, cfa redação 

A ação mais direta e de 
maior importância sobre o 
salário é a definição do seu 
valor mínimo. Segundo o 
Dieese, aproximadamente 22 
milhões de trabalhadores re¬ 
cebem até um salário mínimo 
no Brasil, e outros 21 milhões 
recebem até dois mínimos. 
Isso significa que pelo menos, 
62% dos trabalhadores tive¬ 
ram o arrocho de seus salári¬ 
os mantidos diretamente pelo 
decreto do presidente Lula, 
com o anúncio do valor de R$ 
260. Descontada a inflação, 
o mínimo teve um reajuste real 
de 1,2%, ou seja, R$ 4. 

A Constituição estabelece 
que o salário mínimo deve 
assegurar alimentação, vestu¬ 
ário, moradia e saúde dignas 
para a família do trabalhador. 
Pelos cálculos do Dieese, isso 
significaria, nos dias de hoje, 
um salário mínimo de R$ 
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1402,63. Mas o “respeito às 
leis” de que tanto fala Lula, 
só vale para assegurar os con¬ 
tratos da burguesia. 


0 GOVERNO LULA 
já fez a sua opção 

Segundo uma pesquisa da 
Associação de Supermercados 
do Rio de Janeiro (Asserj), os 
R$ 260 não pagam sequer a 
cesta básica nos supermerca¬ 
dos. A despesa mensal para 
o consumidor levar os 30 pro¬ 
dutos de alimentação, higie¬ 
ne e limpeza que compõem a 
cesta totalizou R$ 273,30, na 
última semana de abril. Se 
uma família que vive do salá¬ 
rio mínimo quiser garantir sua 
alimentação básica, ela não 


terá como pagar moradia, ves¬ 
tuário e contas mensais, como 
água, energia elétrica e gás. 

A IMPOSSIBILIDADE 
DA ECONOMIA "? 

Os defensores do governo 
dizem que não é “realista” ele¬ 
var o salário mínimo além das 
“possibilidades da economia”. 
Alguns fazem essas afirmações 
com ar sério e intelectuali¬ 
zado. Trata-se de uma grande 
mentira, dita em geral com a 
arrogância que caracteriza cer¬ 
ta espécie de técnicos que fo¬ 
ram de esquerda e hoje ven¬ 
dem seus serviços bem caro. 

Não foi à toa que o presi¬ 
dente da Confederação Naci¬ 
onal da Indústria, Armando 
Monteiro Neto, classificou de 
“uma decisão responsável do 
governo”, o miserável aumen- 


Mínimo já foi quatro vezes maior 


Para se ter uma idéia de 
como um aumento decente do 
mínimo não tem nada de “ir¬ 
real”, o salário mínimo em um 
governo pró-imperialista, co¬ 
mo o de Juscelino Kubitschek, 
equivalia a R$ 1.036,10, nos 
dias de hoje, cerca de quatro 
vezes o valor atual. 

Durante a ditadura mili¬ 
tar o salário foi brutalmente 
arrochado, reduzido à meta¬ 
de da fase anterior, o que hoje 


equivaleria cerca de R$ 500. 
Veja que fantástico: Lula, que 
participou de campanhas con¬ 
tra o arrocho do salário míni¬ 
mo durante a ditadura, agora, 
também arrocha o salário. 

Os governos “democráti¬ 
cos” de Collor, Itamar Franco 
e FHC, aprofundaram o arro¬ 
cho. Com a crise da dívida na 
década de 80 e os planos neo- 
liberais nos anos 90, o salá¬ 
rio mínimo decaiu aos pata- 


O MÍNIMO NA HISTÓRIA 

ATUALIZADO EM REAIS 


..036,10 


mares vergonhosos de hoje. 

Durante a semana passa¬ 
da, pairava a dúvida sobre a 
proposta de R$ 260 do minis¬ 
tro da Fazenda, Antônio Pa- 
locci. A discussão era se o go¬ 
verno faria uma miserável con¬ 
cessão de dez reais, elevando 
o valor para R$ 270. Aí surgi¬ 
ram as pressões, artigos no 
New York Times , na Fortes, 
expressando as “preocupações 
do mercado”. Lula recuou ra¬ 
pidamente e bateu o martelo 
em R$ 260. 

O jogo de pressões e 
contrapressões da semana 
passada mostra também o 
quanto é falso o argumento 


to do salário mínimo. O pre¬ 
sidente da Federação Nacio¬ 
nal dos Bancos (Febraban) 
Márcio Cypriano, garantiu 
que o valor “era bom”. Bom 
para quem? 

Os salários dos trabalha¬ 
dores de um lado e o lucro dos 
patrões de outro, são variá¬ 
veis que dependem uma da 
outra. Quando uma aumenta, 
a outra diminui. A mais valia 
retirada dos baixos salários 
dos trabalhadores vai engor¬ 
dar os lucros dos patrões. A 
“impossibilidade da econo¬ 
mia” significa que os grandes 
empresários não querem redu¬ 
zir seus lucros. 

Nenhum desses figurões 
denunciou que “a situação da 
economia” não permitia altos 
lucros, quando os bancos fe¬ 
charam 2003 com um lucro 
recorde de R$ 13,9 bilhões. 
Ou quando o Itaú, no mesmo 
ano, obteve o maior lucro re¬ 
gistrado na história do setor 
no Brasil: R$ 3,1 bilhões. 

Não existe a possibilidade, 
adorada pelos reformistas, de 
que os salários e os lucros cres¬ 
çam, para desenvolver o “mer¬ 
cado interno”. No capitalismo 
de hoje, o padrão é baixar os 
salários, e aumentar os lucros. 
E não se “ convence” os patrões 
a baixarem os lucros; ou se 
rompe com eles ou se subme¬ 
te a sua política. O governo 
Lula já fez a sua opção. 


dos que defendem o arrocho 
do salário mínimo, para ga¬ 
rantir a existência das peque¬ 
nas empresas. Quem bancou 
o valor definido foram os re¬ 
presentantes das multina¬ 
cionais, onde a folha salarial 
não ultrapassa 10% dos cus¬ 
tos de produção. 
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Aumento não causaria rombo na Previdência É possível dobrar 


O rombo da 
Previdência é a ou¬ 
tra mentira do go¬ 
verno para justifi¬ 
car a manutenção 
do arrocho no salá¬ 
rio mínimo. Aqui, o 
problema alegado é 
que as contas públi¬ 
cas não podem pagar 
aos aposentados. 

O “rombo” da 
Previdência é uma 
velha desculpa, com¬ 
batida por anos pelo 
PT, quando ainda es¬ 
tava na oposição. En¬ 
tretanto, o governo 
Lula já utilizou este 
argumento para justi¬ 
ficar a reforma da Pre¬ 
vidência, e agora, o traz 
de volta para justificar o injus¬ 
tificável salário mínimo. 

Segundo o governo, os tra¬ 
balhadores e as empresas con¬ 
tribuem com R$ 91 bilhões 
para a Previdência. Como os 
gastos com aposentados e 
pensionistas são de R$ 122 
bilhões, existiria um défi 
cit de R$ 31 bilhões, que 
pioraria com a elevação 
do mínimo. 

No entanto, pela 
Constituição, a Seguri¬ 
dade Social deve ser fi 
nanciada não só pelas contri¬ 
buições de trabalhadores e 
empresas, mas também pelas 
contribuições sociais, como 
Confins e Contribuição Soci¬ 
al sobre o Lucro Líquido 
(CSLL), com previsão de entra- 
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da de R$ 75 bilhões da pri¬ 
meira e R$ 17 bilhões da se¬ 
gunda; além disso, temos os 
R$ 26 bilhões do CPMF, cria¬ 
do para “financiar a saúde”. 
Se somarmos essas três entra¬ 
das, que seriam obrigatórias, 
teríamos R$ 118 bilhões a 
mais nas entradas previstas. 

Se descontássemos ainda 
os gastos previstos no orça¬ 
mento de R$ 33 bilhões para 
o Ministério da Saúde e de R$ 
13 bilhões da Assistência So¬ 
cial, ainda teríamos R$ 41 bi¬ 
lhões de superávit nas contas 
da Seguridade (Previdência, 
Saúde e Assistência Social). 

Este superávit permitiria 
dobrar o salário mínimo, de 
imediato, para R$ 480. O 
custo seria de R$ 43 bilhões. 
Os R$ 2 bilhões que faltariam 
seriam facilmente consegui¬ 
dos com a cobrança efetiva 
das empresas em dívida com 
a Previdência, que incluem, 
por exemplo a Sadia, do mi¬ 
nistro Luís Fernando Furlan. 

O superávit real das con¬ 
tas da Previdência se trans¬ 
forma em déficit porque o go¬ 
verno desvia as verbas da 
CPMF, da Confins, da CSLL 
para pagar as dívidas exter¬ 
na e interna. O superávit pri¬ 
mário acumulado no primei¬ 
ro trimestre de 2004, de R$ 
20,5 bilhões, recorde históri¬ 
co em março, é prova disto. 
Se este dinheiro fosse deslo¬ 
cado por dois trimestres para 
os trabalhadores, permitiria 
dobrar o salário mínimo. 


"Esse dinheiro não da pra nada 


// 


JOCILENE CHAGAS, de 

São José dos Campos (SP) 

Com duas filhas e um 
companheiro que vive de 
“bico”, Fátima Aparecida 
dos Santos Caetano, 36 
anos, sobrevive com um sa¬ 
lário mínimo da pensão do 
ex-marido, já falecido. Ela 
chama o aumento de R$ 
20, que irá receber a partir 
deste mês, de “nada”. 

“Eu vou dizer a verda¬ 
de. Esse dinheiro não dá pra 
nada. A gente pensava que 
a situação ia melhorar ; mas 
o que aumentou foi só o de¬ 
semprego. A vida aqui é 


muito difícil. Já tive que bater 
de porta em porta pra ter co¬ 
mida pras minhas filhas ”, con¬ 
tou Fátima. 

Ela faz parte das centenas 
de famílias que estão da Ocu¬ 
pação Pinheirinho, em São 
José dos Campos (SP). 

Antes de ir à luta por um 
teto pra ela e sua família, 
Fátima morava em um porão 
na casa da irmã. “O que eu 
recebo não dá nem pra comer, 
quanto mais pra pagar alu¬ 
guel, agente passa muito aper¬ 
to nessa vida e esses políticos 
só prometem, prometem, mas 
esquecem da gente depois que 
estão lá ”, ressaltou. 
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Fátima Aparecida, na 
Ocupação Pinheirinho, em 
São José dos Campos (SP) 


o salário mínimo já 


FOTO YARA FERNANDES 



Marcha em Brasília, durante a greve do funcionalismo de 2003 


ATE AGORA. Lula 
aumentou o mínimo 
em apenas 2,4% em 
termos reais. 

Lula prometeu, na campa¬ 
nha eleitoral, dobrar o salá¬ 
rio mínimo em seus quatro 
anos de governo. No entanto, 
desde a posse, aumentou ape¬ 
nas 2,4% em termos reais. 
Pelo ritmo atual, terminaria 
seu governo com um aumen¬ 
to de 4,8%, algo correspon¬ 


dente a R$ 16 em quatro anos. 

Seus defensores dizem que 
“foi pouco, mas se aumentou 
em termos reais”. Consideran¬ 
do, no entanto, o brutal arro¬ 
cho salarial determinado pela 
ditadura e os governos “demo¬ 
cráticos”, que reduziram o 
mínimo a quatro vezes menos 
do que era, e quase seis vezes 
menos do que a Constituição 
determina, o governo Lula co¬ 
meteu um crime grave. 

Se continuar pagando 
1,2% de aumento em cada 


ano sobre o salário mínimo, 
ao final de seu governo. Lula 
terá dado um reajuste inferior 
à média dos dois governos 
FHC, que foi de 4,7% ao ano. 

Combinado com os índices 
recordes de desemprego no 
país, Lula pode terminar seu 
governo, como o pior na his¬ 
tória para a classe trabalha¬ 
dora (incluindo a ditadura 
militar pós 64 e os governos 
de direita): o maior arrocho 
salarial e os mais altos índi¬ 
ces de desemprego. 


Para dobrar tem de romper com o FMI 


Para obter uma mudança 
real salarial neste país é ne¬ 
cessário enfrentar o poder das 
grandes empresas. Assim 
como em todas as questões 
realmente importantes, não 
se pode avançar na questão 
salarial sem romper com o 
FMI, rumo a um projeto anti- 
capitalista e antiimperialista. 
As “condições da economia” 
permitem hoje dobrar o salá¬ 
rio mínimo para R$ 480 e ter 
um plano como objetivo de 
atingir o salário mínimo do 
Dieese em cinco anos. Mas, 
para isso, será necessário en¬ 
frentar as grandes empresas, 
os banqueiros e o FMI. 

O governo Lula fez a op¬ 
ção inversa. Juntamente com 
a burguesia, está se enfren¬ 
tando com os trabalhadores. 
Isto tem conseqüências. Na 
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Como Coiior e FHC, Luia se submete ao FMi 


sexta-feira passada, foi obri¬ 
gado a ouvir o grito de “trai¬ 
dor”, vindo do meio do povo 
quando discursava na 11 a 
Agrishow, feira de agronegó- 
cio, em Ribeirão Preto (SP). Os 


metalúrgicos da Mercedes no 
ABC, o vaiaram pela primei¬ 
ra vez na história. 

E como se estivessem re¬ 
presentando todos os traba¬ 
lhadores do país. 


TE 


Z 
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MOVIMENTO 


CAMPANHAS SALARIAIS 


UNIFICAR AS GREVES PARA 
DERROTAR A POLÍTICA 
DE ARROCHO DE LULA 




OS El 
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"Somente a nossa 
luta poderá fazer 
o governo rever 
as suas posições * 


Os auditores fiscais 
entraram em greve no 
dia 13 de abril contra 
a intransigência do 
governo. Maria Lúcia 
Fattorellí, presidente 
do Unafísco Nacional, 
informa como está o 
movimento: 


"Os auditores fiscais da Receita Federai iniciaram a greve, 
com paralisações semanais de 96 horas. Para tentar minar nossa 
mobilização, o governo utilizou a veiha tática de 'dividir para go¬ 
vernar', com propostas diferenciadas para algumas categorias. 
Porém, isso apenas potencializou a indignação dos auditores fis¬ 
cais. que radicalizaram e decidiram, em 22 de abrii. peia pa¬ 
ralisação por tempo indeterminado A greve Já conta com a ade¬ 
são de 80% dos servidores, e parou importantes pontos de movi¬ 
mentação de cargas, como os de Paranaguá. Santos e Vitória, o 
aeroporto de Víracopos. as fronteiras de Foz do iguaçu e 
Uruguaiana, aiém da Zona Franca de Manaus. É fundamentai a 
unificação do movimento grevista, e somente nossa iuta poderá 
fazer o governo rever suas posições" 
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Assembléia dos professores de São Pauio 


JUVENTUDE 


Encontro 
Nacional 
Contra a 
Reforma 

ESTUDANTES 
debatem a luta 
contra a reforma 
Universitária, nos 
dias 29 e 30, no 
Rio de Janeiro 


JÚUA EBERHARDT\ 
Diretora da UNE pelo 
Movimento Ruptura 
Socialista - Oposíçào 

Em 29 e 30 de maio. ocor¬ 
rerá o Encontro Nacional con¬ 
tra a Reforma Universitária, 
uma iniciativa de diversas 
entidades, entre elas o DCE 
da Universidade Federai do 
Rio de Janeiro (UFRJ). que 
sediará o evento. O objetivo 
é debater os efeitos da re¬ 
forma e organizar uma cam¬ 
panha para derrotá-ia. 

A reforma pretende pre¬ 
parar a implementação da 
Ai ca no ensino superior, 
prívatizar as universidades 
públicas e salvar os tubarões 
do ensino privado, dando a 
maior isenção de impostos 
da história. 

A UNE está do outro iado 
da trincheira, apoiando o 
governo Luia. defende uma 
"Reforma Universitária Já" e 
acaba de desmarcar o único 
fórum nacional que debate¬ 
ria a reforma em maio io 
CONECJ e suspender a Mar¬ 
cha da entidade a Brasília 
que seria em junho, deixan¬ 
do o governo de màos iivres 
para aprovar sua reforma 

Um exemplo do que po¬ 
derá ocorrer é a Universida¬ 
de Estadual de Sâo Pauio 
(Unesp). onde faltam pro¬ 
fessores e a infra-estrutura 
é precária. devido à aplica¬ 
ção de propostas como a 
expansão de vagas sem qua¬ 
lidade e a busca de recursos 
privados. Os estudantes 
vêm ocupando o campus em 
iuta peia contratação de pro¬ 
fessores e. no dia 29. fize¬ 
ram um protesto na reunião 
do conselho universitário. 

Em todo o país. estudan¬ 
tes estão se organizando 
para participar do Encontro 
Nacional. No dia 28. por 
exemplo, a assembléia da 
Universidade Federai de 
Santa Catarina se posicionou 
contra a reforma e aprovou 
o apoio ao Encontro. 

INFORMAÇÕES: 

encontroreforma@ 

yahoo.com.br 


FUNCIONALISMO 
marca greve geral a 
partir de 10 de maio. 


INEZ MARQUES, de Brasília IDF) 

A greve na Previdência 
começou forte no dia 20 de 
abril. No INSS, o movimento 
atinge 15 estados, com 60% 
de trabalhadores parados, e 
cresce, dia-a-dia, juntando-se 
às demais categorias em luta, 
como os auditores fiscais, os 
agentes da Polícia Federal, os 
advogados da Advocacia Ge¬ 
ral da União. Além desses, os 
funcionários do Banco Cen¬ 
tral (BC), os servidores da 
Superintendência dos Segu¬ 
ros Privados (Susep) e da Co¬ 
missão de Valores Mobiliá¬ 
rios (CVM) realizaram, no dia 


DA REDAÇÃO 

São Paulo — Uma assem¬ 
bléia com 7 mil professores 
municipais aprovou a greve, 
a partir de 28 de abril. Entre 
os motivos, os salários, que 
tiveram perda de quase 30% 
só no governo Marta Suplicy 
(PT), as péssimas condições 
de trabalho, especialmente 
na periferia. Enquanto isso, 
a prefeita gasta milhões com 
os CEUS, mega-escolas com 
piscinas, espaço de lazer, dis¬ 
tribuição de leite etc. 

A greve atingiu o índice de 
90% no último dia 30. Na 
assembléia realizada neste 
mesmo dia, com 10 mil pes¬ 
soas e nenhuma proposta do 
governo, a maioria da direto¬ 
ria do Sindicato dos Profes- 


29, uma greve de 24 horas, 
exigindo reposição salarial. 

O governo Lula está in¬ 
transigente e, nas mesas de 
negociação, tenta enrolar e 
manipular os servidores, não 
oferecendo sequer um décimo 
da pauta de reivindicação. E, 
ainda, ameaça os trabalhado¬ 
res com corte de ponto. 

Como resposta, os traba¬ 
lhadores pretendem intensi¬ 
ficar o movimento. Mas, para 
derrotar a política do gover¬ 
no, é decisiva a unificação de 
todas as lutas. Por isso, no 
dia 10 de maio, para quan¬ 
do está marcado o início da 
greve unificada dos servido¬ 
res federais, é importante fa¬ 
zer atos e passeatas de todas 
as categorias em luta e desen¬ 
volver uma ampla campanha 
de solidariedade às greves. 


sores Municipais de São Pau¬ 
lo, formada pelo PCdoB, PT 
e Socialismo e Liberdade 
(SOL), defendeu apostar nas 
negociações e propôs a sus¬ 
pensão da greve e um ato e 
uma assembléia, no dia 10 de 
maio, sem apontar perspecti¬ 
va de continuidade caso o go¬ 
verno não apresente uma pro¬ 
posta. Os militantes do PSTU 
que compõem a diretoria de¬ 
fenderam a continuidade da 
greve. Contudo, a categoria, 
percebendo a posição vacilan¬ 
te da maioria da direção, 
aprovou a suspensão. 

Piauí — Após respaldar o 
governador Wellington Dias 
(PT) no “congelamento” da 
gratificação de regência de 
classe, da progressão e adi¬ 
cionais, no dia 27 de feverei¬ 


ro a Articulação , direção do 
Sindicato dos Trabalhadores 
em Educação do Estado do 
Piauí (SINTE), foi obrigada a 
iniciar a greve, apesar de não 
ceder a estrutura do sindica¬ 
to para o movimento. 

Apenas a oposição, e em 
particular o grupo Dever de 
Classe (PSTU e independen¬ 
tes), mobilizou a categoria, 
que manteve o movimento por 
36 dias. Diante das posturas 
da direção do SINTE, o De¬ 
ver de Classe assumiu a di¬ 
reção política da greve e reu¬ 
niu as oposições, passando 
a planejar as ações à revelia 
da direção. Restou à direção 


do SINTE assumir a defesa da 
greve, apesar de rebaixar a 
pauta de reivindicações e 
“negociar” com o governo, 
visando a próxima eleição 
sindicai. 

Diante da ameaça do go¬ 
verno petista em cortar pon¬ 
to e até demitir, restou à opo¬ 
sição propor o estado de gre¬ 
ve, buscando unidade para 
derrotar o governo e vencer 
as eleições de junho, desti¬ 
tuindo a direção governista 
e iniciando uma nova fase de 
lutas à frente do SINTE-PI. 

* Colaboraram Lo urdes Alves, 
de Sáo Paulo, Sinésio Soares e 
Gervásio Santos, do Piauí. 


Professores em luta 

EM VÁRIOS pontos do país, profissionais de 
Educação estão em mobilização, geralmente 
chocando-se com direções governistas. 
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MOVIMENTO 

ATOS 

LUTA 




!• DE MAIO 


CELUTAS 


ALTERNATIVOS E DE 
MARCAM O I o DE MAIO 


Plenária 
prepara 
encontro 
estadual do 
Rio de Janeiro 


PROTESTOS contra o 
governo Lula e críticas 
à CUT governista 
deram o tom dos atos 

ANDRÉ VALUCNE, da redação 

Esse ano, o I o de Maio foi 
marcado por dois tipos de 
atos que expressam uma di¬ 
visão do movimento sindical 
brasileiro. De um lado, estão 
a CUT e a Força Sindical, com 
seus atos festivos e governis- 
tas. Do outro lado, sindica¬ 
tos combativos e movimentos 


FOTO ROGÉRIO MARQUES 



No dia 28 de abril, foi 
realizada. no Rio de Janeiro, 
uma plenária preparatória 
do Encontro Estadual de Lu¬ 
tas Com a presença de cer¬ 
ca de 170 pessoas e 18 enti¬ 
dades sindicais — dentre 
elas o ANDES, os sindicatos 
dos Comerciáríos de Nova 
iguaçu. dos Metalúrgicos de 
Friburgo, dos Funcionários 
do Colégio Pedro li e dos Tra¬ 
balhadores da UERJ —, a 
plenária deu o pontapé inici¬ 
ai para a formaçáo da Coor¬ 
denação de Lutas (Ceiutas) 
no Rio, marcando, para o dia 
22 de maio. a realização do 
encontro 


Passeata do I o de Maio em Natal (RN) 


sociais realizaram atos alter¬ 
nativos e de luta, com críti¬ 
cas contundentes ao governo 
Lula. 

O ato da CUT, em São Pau¬ 
lo, foi uma mega-festa banca¬ 
da por grandes empresários. 
Contou ainda com uma con¬ 
centração vip para os convi¬ 
dados da CUT na Casa 
Fasano, tradicional restau¬ 
rante da burguesia de São 
Paulo. O ministro da Casa 


No I o de Maio, a CUT reafir¬ 
mou sua política governista e seu 
distanciamento das lutas. Essa 
postura abre uma polêmica no 
campo da esquerda da CUT 0 que 
defender diante desta situação? 
Para a maioria dos companheiros 
do Fortalecer a CUT e da Esquer¬ 
da Socialista e 
Democrática. 
deve-se somente 
futar por dentro 
das instâncias da 
central, para 
m empurrà-ia' 
para as iutas Coerentes com essa 
posição, boicotaram os Encontros 
Sindicais da Coordenação Nacio¬ 
nal de Lutas (Comutas) que estão 
acontecendo nos estados. 

Discordamos dos companhei¬ 
ros. Primeiro, porque devemos 
continuar batalhando contra as 
posições da Articulação no inte¬ 
rior da CUT Mas, hoje. frente aos 
desafios que estão colocados 
para a c/asse trabalhadora, é de¬ 
cisiva a construção de fóruns que 
possam encaminhar as lutas. Por 
isso. foi correto a postura dos sin¬ 
dicatos combativos, da Pastoral 
Operária e dos Movimentos Sociais 
que construiram os atos do I o de 
Maio alternativo e de iuta e nào 
participaram dos atos governistas 


Civil, José Dirceu, esteve pre¬ 
sente representando o gover¬ 
no federal, além da prefeita 
de São Paulo, Marta Suplicy. 

Nos discursos, o governis- 
mo reinou. O presidente da 
CUT, Luis Marinho, afirmou: 
“Sabemos das dificuldades 
herdadas do governo de FHC, 
mas os trabalhadores estão com 
você , Lula. É possível construir 


da CUT Se fosse correta a posição 
dos companheiros do Fortalecer a 
CUT e da Esquerda Socialista e De¬ 
mocrática. teríamos de nos conten¬ 
tar em estar nos atos da CUT, idên¬ 
ticos aos da Força SindicaI 

Se a CUT nào mobiliza, se está 
com o governo e contra as greves. 

temos de organi¬ 
zar os sindicatos e 
tocar as mobiliza¬ 
ções. Neste senti¬ 
do, estão corretos 
o Andes, Una fisco. 
Fenafisco, Federa¬ 
ção Metalúrgica de Minas Gerais, 
entre outras entidades, que for¬ 
maram a Comutas com esse obje¬ 
tivo Ê lamentável que o fortalecer 
a CUT e a maioria da Esquerda So¬ 
cialista e Democrática se neguem 
a participar da Comutas, alegando 
que esta é fabricada pelo PSTU 
isso é uma mentira, que só ajuda 
o governo e a CUT governista 
Quanto mais dividido o movimen¬ 
to. mais fácil será para o governo 
atacar os trabalhadores 

Chamamos os companheiros a 
rever sua posição e. juntos, cons¬ 
truirmos as coordenações estadu¬ 
ais, para iutar contra as reformas 
de Lula, apoiar as greves em curso 
e preparar as caravanas para 
Brasília no dia 16 de junho. 


o caminho do crescimento. 
Conduza o país para além das 
mudanças que já foram feitas 
e receba nosso apoio". 

UMA UÇÀO 

Fica uma lição do I o de 
Maio. A CUT fez uma opção: 
ser o braço do governo no mo¬ 
vimento sindical. Com a re¬ 
forma Sindical, pretende ocu- 


0 1° de Maio alternativo e de 
luta foi uma vitória. Organi¬ 
zado em praticamente todos 
os estados, atos e passeatas 
protestaram contra a política 
económica de Lula, o novo sa¬ 
lário mínimo de RS 260 e re¬ 
pudiaram os atos governistas 
da CUT. Os protestos não 
aconteceram apenas no Rio 
Grande do Sul e em Santa 
Catarina, devido a um forte 
temporal que caiu nas capi¬ 
tais desses estados. 

SÃO PAULO (SP) 

Mais de très mil trabalhadores (foto) 
participaram do ato na Praça da Sé. 
Marcaram presença o MST, o movimento 
dos sem teto, entre outros. Na avaliação 
de Paulo César Pedrini, da Pastoral Ope¬ 
rária, uma das organizadoras, “Foi im¬ 
portante o processo de construção do I o 
de Maio, pelas forças ali representadas, 
que acabam mostrando aqueles que re¬ 
sistem à hegemonia neoliberal implan¬ 
tada pelos governos anteriores e que hoje 
tem continuidade no atual governo’ 1 . 


par um espaço privilegiado 
para negociar a retirada dos 
direitos trabalhistas e inter¬ 
ferir na livre organização dos 
trabalhadores. Aos setores 
combativos, cabe fazer o que 
foi feito nesse dia: organizar 
os trabalhadores e construir 
uma nova direção para o 
movimento sindical: de luta, 
democrático e socialista. 


MACAPÁ (AP) 

Uma passeata percorreu as ruas do cen¬ 
tro da cidade e várias categorias, como 
policiais civis e servidores municipais, 
afirmavam que vão à greve nos próxi¬ 
mos dias contra o arrocho salariaL 

NATAL (RN) 

A Coordenação Estadual de Lutas 
(Ceiutas) promoveu um protesto em fren¬ 
te à rodoviária da cidade denunciando 
as reformas SindicaL Trabalhista e Uni¬ 
versitária do governo Lula. 

CONTAGEM (MG) 

Um ato e uma celebração religiosa reu¬ 
niram aproximadamente 2.500 pessoas. 
Entre os trabalhadores presentes, a tónica 
era a critica ao novo valor do salário 
mínimo. 0 dirigente metalúrgico do 
PSTU, Israel Pinheiro, destacou o caráter 
internacional do 1° de Maio, a luta dos 
palestinos e a resistência iraquiana con¬ 
tra a invasão comandada pelos EUA. 
Israel fez uma dura crítica ao governo 
Lula e chamou o apoio às lutas. A Conlutas 
participou com uma grande faixa contra 
a reforma Sindical e Trabalhista. 


Amapá 

realiza 

encontro 



Reunindo cerca de 70 pes¬ 
soas. o Encontro Estadual de 
Lutas do Amapá contou com a 
participação dos sindicatos dos 
rodoviários, bancários, servi¬ 
dores municipais da capital, 
professores da Universidade 
Federal, aeroportuários, traba¬ 
lhadores da Justiça Federal, 
servidores do Ministério Públi¬ 
co Estadual, aiém de repre¬ 
sentantes dos movimentos 
secundarista e universitário. 

A Corrente Sindicai Ciassis- 
ta (CSC) esteve no encontro 
para defender a posição da 
CUT e do governo Luia sobre 
as reformas Sindica! e Traba¬ 
lhista Foi duramente critica¬ 
da pelos participantes. O 
encontro aprovou o apoio às 
greves que se aproximam 



Próximos 

encontros 

estaduais 

15 DE MAIO 
Rio Grande do Sul 

22 DE MAIO 

Rio de Janeiro, Goiás e Bahia 


0 que fazer frente ao 
governismo da CUT? 


A CUT não mobiliza, 
está com o governo 
e contra as greves 
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MARXISMO 


FORMAÇÃO 



WILIAM FEUPPE, 

da Secretaria Nacional de 
Formaçào e Propaganda 

Na Declaração Universal 
dos Direitos do Homem e na 
Constituição brasileira está 
escrito que todos os homens 
são livres e iguais. A Igreja 
prega que todos somos ir¬ 
mãos. Mas, qualquer um 
pode observar que a socieda¬ 
de capitalista é marcada pela 
desigualdade social. 

Enquanto uma minoria é 
livre para voar para os mais 
belos lugares, conhecer outros 
povos e países, a maioria se 
espreme todo dia nos ônibus, 
de casa para o trabalho, do 
trabalho para casa. 

Como explicar tanta rique¬ 
za ao lado de tanta pobreza? 
Os professores burgueses en¬ 
sinam que ser rico ou pobre 
depende do esforço individu¬ 
al; os padres e pastores pre¬ 
gam que isto é a vontade de 
Deus, e se formos bonzinhos 
vamos melhorar de vida, seja 
nesta terra ou no paraíso. 
Mas, há mais de 150 anos, 
Marx e Engels, fundadores da 
teoria do socialismo científi¬ 
co, demonstraram que a de¬ 
sigualdade é conseqüência da 
divisão da sociedade em clas¬ 
ses sociais. Há uma que ex¬ 
plora, a burguesia, e outra que 
é explorada, o proletariado. 

BURGUESIA E 
PROLETARIADO 

A burguesia é a classe pro¬ 
prietária do capital e dos 
meios de produção e de tro¬ 
ca: os grandes fazendeiros, 
industriais, banqueiros e co¬ 
merciantes. Apesar de ser a 
minoria da minoria, apenas 
1% da população brasileira 
concentra em suas mãos os 
recursos necessários à produ¬ 
ção: a terra, o gado, as má¬ 
quinas, as matérias-primas, 
a tecnologia, os meios de 
transporte, comunicação e 
informação, as redes de co¬ 
mércio etc. O único recurso 
necessário à produção que 
não pertence à burguesia é a 
força de trabalho. 

O proletariado, quer dizer, 
a classe trabalhadora, é quem 
fornece à burguesia a força de 
trabalho para mover os mei¬ 
os de produção. Os proletá¬ 
rios têm como única fonte de 
# subsistência a sua própria 
força de trabalho, que ven- 
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CLASSE SOCIAL 


DE UM LADO temos uma minoria que esbanja luxo e riqueza, carros importados, manjares e 
mansões. De outro, uma multidão de famintos que cata no lixo a comida para seus filhos. 


dem ao burguês em troca de 
um salário. Fazem parte des¬ 
ta classe todos aqueles que 
vivem de salário: o operário, 
o bóia-fria, o professor, o ban¬ 
cário, o comerciário, o moto¬ 
rista, a empregada domésti¬ 
ca e tantas outras profissões. 
Aqui, inclui-se também a cha¬ 
mada “classe média”, os mé¬ 


comprá-la, e também os sem- 
terra, que foram expulsos das 
fazendas onde trabalhavam 
ou perderam suas pequenas 
propriedades rurais. 

Ao lado destas duas clas¬ 
ses principais, existe também 
a pequena burguesia: os pe¬ 
quenos proprietários, o dono 
de um boteco ou mercearia, 


OS INTERESSES 
da burguesia e do 
proletariado são 
inconciliáveis 

A degradação das condi¬ 
ções de vida faz surgir tam- 


dicos, advogados, engenhei¬ 
ros, e outras profissões que 
ganham um salário mais 
alto. São proletários também 
os desempregados, os que es¬ 
tão tentando vender 
a sua força de tra¬ 
balho, mas não 
encontram um 
burguês para 


nas cidades; o pequeno si¬ 
tiante, o parceiro e o 
meeiro, no campo. 


bém o lumpem-proletariado: 



Origem e fim das classes sociais 


A das se 

trabalhadora deve 
se apoderar dos 
meios de produção 

0 mundo dividido entre ri¬ 
cos e pobres é apresentado 
como uma 'coisa natural que 
sempre existiu* ou como ' von¬ 
tade de Deus"pelos ideólogos 
burgueses. Mas a investigação 
científica Já provou que os pri¬ 
meiros grupos humanos, que 
surgiram na Terra há cerca de 
um milhão de anos, viviam em 
coletividades comunistas, on¬ 
de todos trabalhavam e todos 
consumiam coietivamente os 
produtos do trabalho. As so¬ 
ciedades divididas em ciasses 
sociais inimigas só existem há 
cerca de quatro mil anos. 0 
que fez surgirem as ciasses 
sociais? 

Durante o longo período 
do Comunismo Primitivo a so¬ 
ciedade era tão pobre, a pro¬ 
dutividade do trabalho era tão 
baixa que apenas se produzia 
o mínimo necessário à sobre¬ 
vivência. nào havia uma pro¬ 
dução a mais. excedente. Qual¬ 
quer catástrofe natural causa¬ 


va fome e miséria. Por isso. cada 
indivíduo dependia de que todos 
trabalhassem e consumissem cole¬ 
tivamente os produtos da co/eta, 
caça, pesca, cultivo e pastoreio. 

Com o desenvolvimento das 
forças produtivas, as novas técni¬ 
cas de agricultura, a criação de 
gado, o artesanato, o comércio etc, 
passou-se a produzir nào só o mí¬ 
nimo necessário, mas também 
uma produção excedente, isto 
tornou possível que uma minoria 
da sociedade pudesse viver sem 
trabalhar, se apoderando do pro¬ 
duto do trabalho feito pe/os ou¬ 
tros e se constituindo como uma 
ciasse exploradora. 

Assim surgiu há cerca de qua¬ 
tro mii anos, na Grécia e Roma an¬ 
tigas, uma sociedade dividida en¬ 
tre as ciasses dos senhores e a 
ciasse dos escravos; depois a soci¬ 
edade feudai, dividida entre se¬ 
nhores feudais e servos; e a socie¬ 
dade capitalista atuai, dividida 
entre burgueses e proletários. 

Se, assim como no passado, o 
desenvolvimento das forças pro¬ 
dutivas gerou o surgimento das 
sociedades divididas em ciasses, 
nos dias de hoje e/e torna possível 
o seu fim. 

Hoje, as enormes forças pro¬ 


dutivas acumuladas peia socie¬ 
dade capitalista são capazes de 
atender as necessidades vitais 
do conjunto da humanidade, 
isto só nào acontece porque a 
produção coletiva feita peia 
ciasse trabalhadora é apodera¬ 
da por uma minoria de burgue¬ 
ses que controla o sistema pro¬ 
dutivo mundial a serviço do lu¬ 
cro e nào a serviço das necessi¬ 
dades humanas. 

Em sua iuta contra a bur¬ 
guesia, a ciasse trabalhadora 
deve se apoderar dos meios de 
produção e colocá-los a serviço 
da maioria, realizando a revolu¬ 
ção socialista. 0 pie no desen¬ 
volvimento das forças de pro¬ 
dução elevará, enfim, nas pala¬ 
vras de Marx e Engels, a huma¬ 
nidade do m reíno da necessida¬ 
de m para o "reino da liberda¬ 
de ' Ao se libertar da burgue¬ 
sia, o proletariado enterrará a 
úitima ciasse exploradora e 
dará inicio ao desaparecimento 
das ciasses sociais. 

Segundo Engeis, em Do So¬ 
cialismo Utópico ao Socialismo 
Científico, "Realizar este ato, 
que libertará o mundo, é a mis¬ 
são histórica do proletariado 
moderno". 


ladrões, mendigos e outros 
setores que sobrevivem à mar¬ 
gem da sociedade. 

A LUTA DE CLASSES É O 
MOTOR DA HISTÓRIA 

A burguesia explora o pro¬ 
letariado pagando-lhe o mí¬ 
nimo de salário necessário à 
sobrevivência e se apodera da 
produção para vendê-la no 
mercado. Seu objetivo é pro¬ 
duzir para lucrar, por isso a 
lógica do capitalismo é sem¬ 
pre diminuir o salário e au¬ 
mentar a jornada e a produ¬ 
tividade do trabalho. Hoje, 
no Brasil, o governo Lula e o 
FMI querem acabar com as 
leis trabalhistas para garan¬ 
tir maiores lucros à burgue¬ 
sia nacional e multinacional. 

Esta relação de exploração 
econômica é a fonte da desi¬ 
gualdade social. Para garan¬ 
tir o seu poder econômico, a 
burguesia constrói o seu po¬ 
der político, cultural e mili¬ 
tar, centralizando no Estado 
os instrumentos da sua do¬ 
minação de classe. 

Mas, a exploração é tam¬ 
bém a fonte da luta do prole¬ 
tariado pela sua libertação. 
Os interesses de classe da 
burguesia e do proletariado 
são inconciliáveis e a luta de 
classes é o motor da história. 
O governo Lula ataca os tra¬ 
balhadores porque governa 
para a burguesia. Não há co¬ 
mo governar para duas clas¬ 
ses. É necessário um governo 
dos trabalhadores. 


BIBLIOGRAFIA 


0 OUE HÁ 
PARA LER 

KARL MARX 

SALÁRIO, PREÇO E LUCRO. 

Global, 1984 

FRIEDRICH ENGELS 
A ORIGEM DA FAMÍLIA, DA 
PROPRIEDADE PRIVADA E DO 
ESTADO. Global, 1984 

DO SOCIALISMO UTÓPICO AO 
SOCIALISMO CIENTÍFICO*, 
Editorial Estampa, 1974. 

* (será publicado em breve pela Editora 
José Luis e Rosa Sundermann) 

MARX E ENGELS 
0 MANIFESTO COMUNISTA, Ed. 
José Luis e Rosa Sundermann, 
2004. 

NAHUEL MORENO 
AS REVOLUÇÕES DO SÉCULO XX, 
Ed. José Luis e Rosa 
Sundermann, 2004. 


H 































INTERNACIONAL 


BOLÍVIA 


<0 PROCESSO REVOLUCIONÁRIO 
NÃO SE ENCERROU’ 


PELO 

MUNDO 


POR WILSON H. SILVA 



IRAQUE 

Crise em 
Fallujah 


JAIME VILELA é dirigente nacional do Movimento Socialista dos Trabalhadores (MST), seção boliviana da 
Liga internacional dos Trabalhadores (LIT). Nesta entrevista, no dia 26 de abril, ele falou sobre a atual 
situação política da Bolívia, após sete meses da insurreição que derrubou o presidente Sanches de Lozada, 
em outubro, e da greve geral marcada para o início de maio. 
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Evo Morales 
sustenta este 
governo. 
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Por YURI FUJ/TA õa redaçào 

Opinião Socialista — 
Como está a situação da Bo¬ 
lívia hoje? 

É necessário dizer, primei¬ 
ramente, que se rompeu a tré¬ 
gua estabelecida pelas direções 
majoritárias do movimento de 
massas após a subida de Car¬ 
los Mesa ao governo. No dia 
15 de abril, explodiu a primei¬ 
ra mobilização de motoristas 
e pequenos comerciantes, jun- 
tando-se a ela, mais tarde, a 
luta das 11 universidades es¬ 
tatais, por verbas. 

Qual é a principal reivin¬ 
dicação destes movimentos? 

Os movimentos saem às 
ruas porque suas reivindica¬ 
ções náo foram atendidas e, 
pior ainda, estão vendo a sua 
situação de pobreza e misé¬ 
ria se aprofundar com a con¬ 
tinuidade da aplicação, pelo 
“novo” governo, dos planos 
de ajuste do FMI. 

É claro que a luta pelo gás 
passa por essa mobilização, 
pois o governo alega — assim 
como o anterior — que náo 
há dinheiro e, por isso, tem 
de seguir com o ajuste fiscal 
e o aumento de impostos, as¬ 
sim como a venda do gás. 
Mas a população sabe que a 
venda do gás às multinacio¬ 
nais só trará lucro para as 
mesmas. Inclusive, o referen¬ 
do que o governo está pro¬ 
pondo para o próximo mês de 
junho arma uma cilada, pois 
irá perguntar se a população 
aceita ou não que se venda o 
gás, quando o que o movi¬ 
mento exige é que se consul¬ 
te se o povo é a favor ou não 
da nacionalização do gás. 

Qual é a posição da Cen¬ 
tral Operária Boliviana 
(COB) com relação esse re¬ 
ferendo do governo? 

Infelizmente, a última reu¬ 
nião ampliada da COB, no 
dia 7 de abril, foi antes da 
convocação do governo, por 
isso o movimento náo se ma¬ 
nifestou sobre este tema. Mas 
nós, do MST, vamos defen¬ 
der o boicote a este referendo 
e chamar a COB a defender 


uma greve geral, com bloqueio 
de estradas. De qualquer for¬ 
ma, veja que estranho: o go¬ 
verno faz a manobra de con¬ 
vocar um referendo para, em 
seguida, no dia 21 de abril, 
assinar de forma unilateral o 
acordo de venda de gás para 


a Argentina. Basta de trégua 
e confiança neste governo! É 
necessário derrotar Carlos 
Mesa e seu projeto de recolo- 
nizaçáo neoliberal! 

Qual é o caminho que 
aponta o MST boliviano? 


Acatamos o chamado à 
greve geral feita pela COB 
para o dia 2 de maio. Estare¬ 
mos construindo esta grande 
mobilização para que o gover¬ 
no seja colocado em xeque. 
Porém, acreditamos que é pre¬ 
ciso ir mais longe. A COB 
hoje é referência para todo o 
movimento de massas bolivi¬ 
ano e já é um organismo de 
duplo poder. Um exemplo dis¬ 
so foi quando a COB decla¬ 
rou, durante a insurreição de 
outubro, que não haveria ne¬ 
nhuma seção do Parlamento. 
Os deputados acataram essa 
decisão e, sem consultar o 
presidente da casa, foram 
embora para casa. 

É necessário organizar um 
congresso extraordinário da 
COB que congregue todos os 
trabalhadores e a juventude 
para preparar a tomada do 
poder neste próximo período. 
Está claro que o processo re¬ 
volucionário náo se encerrou 
e cada greve geral, como a 
atual, coloca a tarefa da to¬ 
mada do poder. 

Contudo, há muitos seto¬ 
res que jogam contra a mobi¬ 
lização e querem garantir a go¬ 
vernabilidade de qualquer for¬ 
ma, para preservar o regime e 
garantir a sucessão de Carlos 
Mesa através das eleições. 

Você se refere ao deputa¬ 
do do Movimento ao Socia¬ 
lismo (MAS), Evo Morales? 

Exatamente. Evo, propo- 
sitor da trégua a Mesa, sus¬ 
tenta este governo abertamen¬ 
te. Defende em público as 
medidas de Carlos Mesa e 
ajuda a aprová-las no parla¬ 
mento, através de sua ban¬ 
cada. Com relação às mobili¬ 
zações, vem alardeando que 
as entidades que a estão con¬ 
vocando são ligadas à embai¬ 
xada norte-americana e que¬ 
rem, na verdade, provocar 
um golpe militar no país. Um 
delírio completo. 


SAIBA MAIS 


Para acompanhar o movimento 
na Bolívia, acesse os sites: 

www.econoticiasbolivia.com 

http://bolivia.indymedia.org 


No dia 31 de março, a re¬ 
sistência iraquiana na cida¬ 
de Faiiujah protagonizou uma 
das cenas mais marcantes 
da guerra a morte e exposi¬ 
ção em praça púPiica dos 
corpos de quatro mercená¬ 
rios norte-americanos Des¬ 
de de entào. Bush transfor¬ 
mou a derrota da resistên¬ 
cia em uma verdadeira ob¬ 
sessão Contudo, as coisas 
nâo têm saído como se es¬ 
perava Apesar de terem as¬ 
sassinado mais de 600 pes¬ 
soas. o exército de ocupaçào 
sofreu pesadas baixas E 
num lance duvidoso, em 29 
de abrii. os ianques anuncia¬ 
ram um 'acordo' para dei¬ 
xar a cidade e entregar o 
patruihamento ao Exército 
de Proteção de Faiiujah. re¬ 
cém formado por dois mH 
iraquianos. 

ESTADOS UNIDOS _ 

Tortura 

derruba 

popularidade 



Na mesma semana em que 
a rede de TV CBS exibiu fotos 
de iraquianos sendo tortura¬ 
dos por militares norte-ame¬ 
ricanos. a popularidade de 
Bush e o apoio à guerra sofre¬ 
ram uma significativa queda 
As imagens mostram 
iraquianos recebendo choques 
elétricos e sendo empilhados 
nus Também há denúncias de 
estupros A repercussão nos 
EUA ajudou a derrubar a 
aprovação do desempenho de 
Bush no Iraque, de 59% (em 
dezembro) para 41%. Já o 
apoio à iniciativa de começara 
guerra caiu de 58% (março) 
para 47%. E o apoio a Bush, 
que era de 68%. quando a 
guerra começou, despencou 
para 46%. 

NIGÉRIA 

Aicts matou 
2.3 milhões 

Entre 1986 e 2004. 2.3 
milhões de nigerianos mor¬ 
reram vitimados peia Aids 
Outros 3.8 milhões são soro- 
positivos A epidemia atinge 
mais de 5% dos 112 milhões 
de habitantes, o que contri¬ 
bui para reduzir a expectati¬ 
va de vida Jovens entre 20 
e 29 anos são os mais afeta¬ 
dos. com 5.6% infectados 


Só a mobilização pode 
derrotar o governo 


FOTO INDYMEDIA BOLÍVIA 



Manifestação na capital La Paz. no I o de Maio 


YURt FUJITA da redaçào 

Quando fechávamos esta 
edição, a greve gerai na Bolívia, 
marcada para o dia 2 de maio. 
ainda não havia começado. So¬ 
frendo um ataque duríssimo 
por parte do MAS. de Evo Mora¬ 
les. a COB postergou o inicio da 
greve para o dia 4 Tendo a COB 
regional de El Alto (região que 
foi vanguarda na insurreição de 
outubro de 2003) como princi¬ 
pal base de apoio, o MAS cha¬ 
ma o diálogo com o governo 
Canôs Mesa para a mesma 
data da grevef Esta posição trai¬ 
dora confunde e lança dúvidas 
sobre a possibilidade de vitó¬ 


ria do movimento Diversas ca¬ 
tegorias de trabalhadores fa¬ 
rão assembléias para definir 
se entrarão em greve No dia 
3. cerca de cinco mil dirigen¬ 
tes indígenas marcharam em 
La Paz. gritando 'Evo é trai¬ 
dor'. e iniciando o bloqueio de 
estradas. 

Contudo, toda esta confu¬ 
são tem uma origem que. in¬ 
felizmente. vem da própria 
direção da COB Logo após a 
subida de Carlos Mesa. o pre¬ 
sidente da COB. Jaime Sola¬ 
res. foi um dos primeiros a de¬ 
clarar a trégua de 90 dias ao 
governo, difundindo esperan¬ 
ças no sucessor de Coni. 
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Fortaleça a oposição de esquerda ao governo Lula 

ASSINE O OPINIÃO SOCIALISTA 


O Opinião Socialista, agora semanal, apresenta um novo projeto gráfico e editorial. 
Para garantir o êxito dessas mudanças, assine já o nosso jornal. 


O novo Opinião é uma voz 
de oposição de esquerda ao 
governo Lula. Nossas páginas 
estão abertas a denúncia da 
adaptação do PT à ordem vi¬ 
gente e de seu governo que 
optou em favor dos ricos, ban¬ 
queiros, latifundiários e em¬ 
presários; enquanto os traba¬ 
lhadores continuam amargan¬ 
do as conseqüências do arro¬ 
cho salarial, do desemprego 
e da miséria. 

Desde o I o de Maio, apre¬ 
sentamos a você leitor, uma 
série de transformações em 
nosso jornal, tornando-o mais 
ágil e agradável. O nosso ob¬ 
jetivo é facilitar a leitura e a 
divulgação de informações, 
debates e opiniões. 

Buscaremos atingir um 
número cada vez maior de tra- 
balhadores e estudantes, 
para contribuir com a cons¬ 
trução de uma oposição de 


esquerda neste país. Para 
isso, nosso compromisso é 
com a luta da classe traba¬ 
lhadora, da juventude e a luta 
contra as diversas formas de 
opressão e o racismo. 

Estaremos apresentando 
também as nossas candida¬ 
turas para as eleições muni¬ 
cipais, que serão um instru¬ 
mento a serviço da luta e da 
organização independente 
dos trabalhadores. 

Para nós, a luta contra a 
dominação capitalista, pela 
ruptura sem concessões com 
o neoliberalismo, está coloca¬ 
da na ordem do dia. Por isso, 
trazemos em nossas páginas 
o debate sobre a necessidade 
da construção de uma socie¬ 
dade socialista. Se você bus¬ 
ca um ponto de vista crítico 
e comprometido com a luta 
dos explorados e oprimidos, 
assine o Opinião Socialista. 


FOTO SÉRGIO KOEI 



venda de jornal durante o Encontro Sindical Nacional 


Assine pelo 
site do pstu 



r 
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Em quatro semanas, o 
site do PSTU já registrou 56 
assinaturas. Você também 
pode fazer a sua assinatura 
através da internet. Basta 
acessar www.pstu.org.br/ 
assinaturas . preencher a fi¬ 
cha com seus dados e pas¬ 
sar a receber o Opinião So¬ 
cialista em casa. 


Porque assinei o 
Opinião Socialista 


"Eu assinei o Opinião Socialista porque faz muito tem¬ 
po que acompanho o jornal e o considero extremamente 
sério e atualizado e com uma linha editorial socialista". 

MILENA MARTINEZ 

Prof*. de Ciências Sociais da Universidade Federal do Paraná, diretora do Sindi¬ 
cato dos Professores (APUFPR), integrante da chapa 3 do ANDES-SN. 


0 jornal é importante no sentido de ser um espaço al¬ 
ternativo de esquerda, onde se faz o de¬ 
bate da conjuntura e dos desafios co¬ 
locados para a classe trabalhadora 
como um todo". 

PAULO CÉSAR PEDRINI 
Membro da Pastoral Operária de São 
Paulo 

"Assinei porque penso que o 
PSTU é um partido que tem po¬ 
tencial para fazer uma oposição 
real e séria. 

Pelo fato de ser um parti¬ 
do novo, o PSTU apren¬ 
de a não cometer os 
erros do passado". 

CONCEIÇÃO M' MACHADO 

Coordenadora do Movimento de 
Meninos e Meninas de Rua do 
ABC 



OPINIÃO SOCIALISTA 171 




I 

I 

I 

I 

I 

I 

• 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

• 

I 

I 

I 


idereço 
MRRO 



LLEFONE ( 

R 0 F 1 SSÃ 0 -—- n peru EM MEU E-MAIL 

p/HÉS) □ SOUDÀK» <«S = . P ' MÈS > 

ASSINATURA MíNSAl D «B 

atualizada - automaticamente todo MES) 

JIA DO PAGAMENTO 15 0>U 20 D DU 25 O m ‘™ D 

-j 2 o DIA ÚTIL DIA ÚTIL D DlA 

?0RMA DE PAGAMENTO 

□ débito automático 

□ BB QCEF □ NOSSA CAIXA 

□ BANESPA DBANR1SUL DBESC QPERAÇÃO (CEF). 

CONTA 


I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 


agência 
CARTÃO DE CRÉDITO 
Q VISA 

NÚMERO _ 

boleto BANCÁRIO 
CARNE 

RIMESTRAI 

3(R$ 36) 

□ SOLIDÁRIA R$ -- 


VALIDADE 


anual 


(MÊS/ANO) 



LTA 


/ / 


□ (R$ 72) 

□ SOLIDÁRIA R$ 

assinatura 


□ (R$ l 4 * 4 *) 

□ SOLIDÁRIA R$- 


I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

I 

, - * 


I 

» - < 


EJÜ 





































